
tura, geral e específica, aos 61 DAS. Nas condições em que foi cem'*  
duzido o ensaio, não houve qualquer problema de injúria provocado« 
pelos herbicidas. 0 herbicida cinmethylin proporcionou controle sa« 
tisfatõrio para Bn.ac.hÁ.(VbLa p£anta.g-ine.a, em todas as dosagens, igua - 
lando-se ao padrão trifluralin. Os herbicidas e dosagens testadas”'
nao controlaram satisfatoriamente a Commeôcna vjjcgj.nj.ca (trapoera 
ba).

!Cinch 2Bladex 3Marcap

135 COMPORTAMENTO DE TRIFLURALIN NAO INCORPORADO, ISOLADO OU EM 
MISTURAS COM OUTROS HERBICIDAS, NO CONTROLE DE PLANTAS DANI 
NHAS E SELETIVIDADE AO ALGODAO (Gonypjujn hjjuiuium). D.A.S.Ma£ 
condes*,  B.A. Braz**,  A.N. Chehata**,  D.A. Fornarol1i**,  L.
Barros**.  *FCAB/UNESP-Botucatu , SP. **Herbitécnica  Defensivos 
Agrícolas Ltda-Londrina, PR.

No município de Itumbiara, PR, no ano agrícola de 1985/ 
86, foi conduzido um experimento de campo eni solo de textura arg£ 
losa com pH (em Ca C^) 5,3 e matéria orgânica 2,6%. Objetivou-se 
verificar o comportamento fitotõxico e o grau de controle de plan 
tas daninhas, mediante utilização de trifluralin não incorpora
do, aplicado isoladamente ou em misturas com outros herbicidas. 0 
delineamento estatístico adotado foi o de blocos ao acaso, com 12 
tratamentos e quatro repetições, utilizando-se o cultivar IAC-19.0S 
tratamentos com as respectivas dosagens, em kg/ha, foram: triflura 
lin + alachlor a 1,200 + 1,600 e 1,800 + 2,400; trifluralin + diu 
ron a 1,246 + 0,840 e 1,780 + 1,200 na formulação suspensão conce£ 
trada; trifluralin + diuron a 1,246 + 0,840 e 1,780 + 1,200 na for 
mulação põ molhãvel; trifluralin a 1 ,800 + prometryne a 2,400; tri_ 
fluralin a 1,800 + terbutryne a 2,000; trifluralin a 1,800ea 2,400.
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A aplicação dos tratamentos foi realizada em pré-emergência da 
tura e das plantas daninhas, com baixa umidade no solo. Uti 1 i 2 
um pulverizador de pressão constante a CC^, equipado com quatt 
cos de jato plano ("leque") 8004, trabalhando a uma pressão dt 
kg/cm2 e consumindo 285 litros de calda por ha. Como plantas 

nhas predominantes, ocorreram V-ig-itaAÁ.a ho>u.zon£adLu> (cap 
chão), BAztc/iZcwZa p£anXagZnea (capim-marmelada), CommcXcna 
rúca (trapoeraba) e Potáu£a.cxi ol<z>utc.e.a. (beldroega). As aval 
de controle e fitotoxicidade foram realizadas aos 25, 39, 59, 
117 dias após aplicação (d.a.a.); número de plantas de algodã

I 25 d.a.a. e altura de plantas aos 65 d.a.a. Avaliou-se também 
I produtividade. Todos os tratamentos com herbicidas aprese

bom controle (91 a 100%) para V. h.o/ú.zontaJLú> e 8. p£an£agZne 
| 59 d.a.a. Jã aos 81 e 117 d.a.a., excetuando as dosagens rr 

de trifluralin + alachlor e trifluralin + diuron, os demais 
mentos herbicidas apresentaram bons resultados (87 a 97%), nc 

I trole de V. ho/iÁ.zontaiÁj>. Para B. p&míagZnexi, aos 81 d.a.a., 

' os tratamentos com herbicidas apresentaram bom comportamento 
' 98%), porém aos 117 d.a.a. as dosagens menores de trifluralir 

chlor, trifluralin + diuron e trifluralin a 1,800 kg/ha, não 
sentaram bom comportamento. 0s demais continuaram com a mesm; 
formance. Para Comm&õcna vi/t-g^nica aos 25 d.a.a., apresentar; 
comportamento (86 a 99%), trifluralin + alachlor, trifluralii 
1,780 + diuron a 1,200 na formulação põ molhãvel, triflurali 
metryne e trifluralin + terbutryne.Aos 39 e 59 d.a.a., os 
mentos trifluralin a 1,800 + alachlor a 2,400; trifluralin a 
+ diuron a 1,200 e trifluralin + prometryne, foram os her 
que alcançaram bons resultados de controle (87 a 100%) para 
gZnZca. Jã aos 81 e 117 d.a.a., apenas trifluralin a 1,800 + 
chlor a 2,400, bem como trifluralin + prometryne obtiveram b 
sultados de controle (92 a 98%). Para P. o£eAa.c.e.a, todos os 
mentos apresentaram excelente controle (100%) em todas as



çoes realizadas. Nao se observaram problemas de fitotoxicidade 

nem diferenças estatisticamente significativas para o número de

plantas por metro linear. Em relação a altura de plantas não ocor 

reram diferenças estatisticamente significativas entre os tratamen ’ 

tos herbicidas e a testemunha capinada, sendo que para a produtivi 
dade todos os tratamentos herbicidas foram superiores significativa 
mente em relação ã testemunha sem capina, ao nível de 5% de proba 
bilidade pelo teste de Tukey.
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